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RESUMO - Com o objetivo de avaliar o efeito de época de amostragem e da adubação potássica sobre
a morfologia e partição de assimilados na batateira (Solanum tuberosum L.), foram realizados dois
experimentos no campo: o primeiro para avaliar o efeito de doses da adubação potássica e o segundo
para avaliação do seu efeito residual. Foram aplicadas seis doses de K  no campo (0, 60, 120, 240, 480
e 960 kg de K
2
O ha-1) na forma de sulfato de potássio, em delineamento de blocos casualizados, com
quatro repetições. Tubérculos da cultivar Baraka, uniformemente brotados, foram plantados em
espaçamento 0,8 x 0,3 m. Amostraram-se plantas aos 20 e 48 dias após emergência (DAE) para
avaliação de área foliar, comprimento de caule, números e produções de matéria fresca e seca de folha,
caule e tubérculo e teores de matéria seca de folha e caule. Apenas o comprimento de caule aumentou
com as doses de K, resultando em menor sombreamento da batateira. No primeiro experimento, aos
20 DAE, a batateira apresentava, em média, 42 folhas, três hastes, 5.389 cm2 de área foliar, 157,1 e
216,4 g de matéria fresca de caule e de folha, respectivamente, e 6,2 e 9,2% de teor de matéria seca de
caule e de folha, respectivamente.
Termos para indexação: Solanum tuberosum, nutrição mineral, produção de matéria fresca, produção de
matéria seca.
POTATO MORPHOLOGY AND DRY MATTER PARTITION IN RESPONSE
TO SAMPLING TIME AND K LEVELS
ABSTRACT - This study was conducted in order to evaluate potato (Solanum tuberosum L.) morphol-
ogy and dry matter partition in response to sampling time, K levels and its residue. Six K levels (0, 60, 120,
240, 480 and 960 kg K
2
O ha-1) were applied in the field as potassium sulfate, in randomized blocks design,
repeated four times. Baraka potato tubers were seeded spaced 0.8 x 0.3 m. Plants were sampled at 20
and 48 days after its emergence (DAE) to estimate leaf area, stem length, number and fresh and dry
matter yield of leaf, stem and tuber, and dry matter content of leaf and stem. Only stem length increased
with K fertilization, resulting in smaller overshadow of plant. In the first experiment, at 20 DAE, potato
was presenting, in media, 42 leaves, three stems, 5,389 cm2 of leaf area, 157.1 and 216.4 g of fresh matter
of stem and leaf, respectively, and 6.2 and 9.2% of dry matter content of stem and leaf, respectively.
Index terms: Solanum tuberosum, mineral nutrition, fresh matter yield, dry matter yield.
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INTRODUÇÃO
A batata (Solanum tuberosum L.) é considerada
a terceira maior fonte alimentar para a humanidade
(Filgueira, 1993) e uma importante dieta alimentar em
vários países. No Brasil, é a hortaliça de maior impor-
tância tanto em comercialização como em consumo
(Campora, 1994). A batateira absorve elevadas quan-
tidades de K (Boock & Freire, 1960; Filgueira, 1993;
Perrenoud, 1993), o que faz dele o nutriente mais ex-
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traído pela planta, para translocação de açúcares e
síntese de amido, e requerido para a obtenção de
produções elevadas de tubérculos (Westermann
et al., 1994). Como os tubérculos de batata são ri-
cos em amido, esta cultura tem alto requerimento
de K (Rhue et al., 1986).
A deficiência de K pode levar a batateira a apre-
sentar redução no acúmulo de matéria seca e área
foliar (Cao & Tibbits, 1991), retardamento da emer-
gência e crescimento, senescência precoce, folhas
de coloração verde-escuras (Chapman et al., 1992),
seguido por necrose, caules mais finos, internódios
mais curtos, aparência encurvada e folhagem mur-
cha.
O conhecimento das características de crescimen-
to e desenvolvimento iniciais da batateira sob con-
dições de campo pode permitir ações corretivas no
sistema de produção, se necessárias, possibilitando
a obtenção de altas produtividades de tubérculos
com características desejáveis.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
adubação potássica e seu resíduo sobre a morfologia
e partição de assimilados na batateira.
MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram conduzidos na Universidade
Federal de Viçosa, no período 1993/1994. As característi-
cas químicas e granulométricas do solo da camada de
0-20 cm de profundidade foram: areia grossa (28%), areia
fina (15%), silte (3%), argila (54%), pH= 4,7 (H2O),
P = 4,16 (mg dm-3), K= 53,8 (mg dm-3),
Al3+= 9,0 (mmolc dm-3), Ca2+= 1,7 (mmolc dm-3),
Mg2+= 0,8 (mmolc dm-3), H+Al3+ = 56,0 (mmolc dm-3),
S= 3,9 (mmolc dm-3), t  = 12,9 (mmolc dm-3),
T= 60  (mmolc dm-3), V= 6,5 (%), m= 69,7 (%). A calagem
do solo foi realizada com base no método do Al e Ca + Mg
trocáveis descritos pela Comissão de Fertilidade do Solo
do Estado de Minas Gerais (1989), utilizando-se calcário
dolomítico. Realizaram-se dois experimentos no campo: o
primeiro para avaliar o efeito de doses da adubação
potássica e o segundo para avaliação do seu efeito residual.
Em 05/08 instalou-se o primeiro experimento em es-
quema fatorial 6 x 2 (seis doses de adubação potássica x
duas épocas de amostragem), em blocos casualizados, com
quatro repetições. Sulfato de potássio foi aplicado nas
doses de 0, 60, 120, 240, 480 e 960 kg de K2O ha-1, que,
juntamente com os outros fertilizantes, foram aplicados
no sulco de plantio (20 cm de profundidade), segundo
recomendação de Fontes (1987).
Tubérculos da cultivar Baraka, uniformemente brotados,
foram plantados em espaçamento de 0,8 x 0,3 m, utilizando-
se batata-semente filha-de-caixa. Cada parcela foi consti-
tuída de quatro fileiras de 12 plantas. As plantas úteis, 20
por parcela, foram aquelas das duas fileiras centrais, me-
nos a primeira e a última de cada fileira. Antes da prática
de amontoa, 10 dias após completa emergência de plantas
(DAE), procedeu-se à adubação em cobertura segundo
recomendação de Fontes (1987).
O experimento foi conduzido de acordo com as práti-
cas comerciais da região (irrigação, controle de pragas, do-
enças e plantas daninhas).
Durante o ciclo da cultura foram realizadas duas
amostragens de material vegetal: aos 20 e aos 48 DAE. Em
cada parcela foram amostradas duas plantas inteiras, para
avaliação da área foliar (utilizando-se integrador de área
foliar), comprimento de caule, número e produção de maté-
ria fresca e seca de folha, caule e tubérculo, teor de maté-
ria seca de parte aérea, folhas e caule, e produção de maté-
ria fresca e seca da parte aérea. As características relati-
vas à parte aérea foram obtidas pelo somatório de folhas e
caules.
O segundo experimento foi instalado em 15/03, obede-
cendo-se ao sorteio das parcelas do primeiro experimento
e conduzido da mesma forma, sem contudo receber calagem
e adubação potássica.
Os resultados das características avaliadas foram sub-
metidos às análises de variância e regressão. Escolheu-se
entre os modelos linear, quadrático e base raiz quadrada,
ajustados usando doses de potássio como variável inde-
pendente, aquele que apresentasse lógica biológica, teste F
da análise de variância de regressão e coeficientes do mode-
lo estatisticamente significativos e maior R2.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve interação significativa entre doses de
K e época de amostragem nas variáveis considera-
das.
Os números de hastes, folhas e tubérculos não
foram afetados pelas doses da adubação potássica
nem pelos seus resíduos no solo, e apenas os núme-
ros de tubérculos foram afetados pela época de
amostragem no primeiro  experimento (p £  0,05). As-
sim, foram obtidos os valores médios por planta de
três hastes e 42 folhas no primeiro experimento e
quatro hastes e 33 folhas no segundo. No primeiro
experimento, aos 20 dias DAE, as plantas apresenta-
ram, em média, nove tubérculos e aos 48 DAE, 12
tubérculos. Já no segundo experimento, o número
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por planta foi de oito tubérculos. Os valores cita-
dos são semelhantes aos encontrados por Lynch &
Rowberry (1977), Cho & Iritani (1983) e Burton
(1989).
A área foliar não foi afetada pelas doses de po-
tássio, alcançando, em média, 5.389 cm2/planta,
mas aumentou linearmente com seus resíduos
(p £  0,01) de 3.370 cm2/planta, na ausência do resí-
duo da adubação potássica, até 5.546 cm2/planta,
com o resíduo da dose de 980 kg de K2O ha-1
(Fig. 1). Tais valores são semelhantes aos encon-
trados por Collins (1977), Burton (1989) e Cao &
Tibbits (1991). Ademais, a área foliar não foi afe-
tada pela época de amostragem em ambos os expe-
rimentos.
Vinte DAE foram suficientes para que a batateira
apresentasse maior crescimento em termos de área
foliar e números de folha e haste, sendo tais aspec-
tos desejáveis para a cultura, pois propicia rápida
cobertura do solo.
O comprimento de caule foi afetado pelas do-
ses de K (p £  0,10) e pelos seus resíduos (p £  0,05).
Esta característica foi afetada pela época de
amostragem (p £  0,01), apenas no primeiro experi-
mento. O comprimento de caule aumentou com a
adubação potássica, variando de 58,5 cm, na ausên-
cia da adubação, até 66,1 cm, com a dose de 980 kg
de K2O ha-1 (Fig. 2), ao passo que no segundo expe-
rimento o comprimento de caule variou entre 40,1
e 51,8 cm (Fig. 1). Esses valores são semelhantes
aos citados por Levy (1992).
No primeiro experimento, a adubação potássica
reduziu o auto-sombreamento das folhas da bata-
teira, pois o comprimento de caule aumentou com
as doses de K, o mesmo não ocorrendo com o nú-
mero de folhas e área foliar. Possivelmente, no se-
gundo experimento, os aumentos do comprimento
de caule e da área foliar com o resíduo da adubação
potássica, tenham, também, levado ao menor auto-
sombreamento das folhas da batateira.  Esse fato,
associado aos efeitos benéficos do K sobre a
fotossíntese, absorção de água e translocação de
carboidratos, citados por Läuchli & Pfluger (1978),
Wallingford (1980), Huber (1985), Rhue et al.
(1986) e Taiz & Zeiger (1991), explicariam a
maior produção de tubérculos obtida com a aduba-
ção potássica (Reis Júnior, 1995).
No primeiro experimento, as produções de
matérias fresca e seca de parte aérea, folhas, cau-
les e tubérculos não foram afetadas pelas doses de
potássio; enquanto a época de amostragem afetou
as produções de matéria fresca de tubérculo
(p £  0,01) e matéria seca de parte aérea (p £  0,01),
folhas (p £  0,05), caules (p £  0,01) e tubérculos
(p £  0,01). Assim, as produções de matéria fresca
por planta, média das duas amostragens, foram de
373,5 g de parte aérea, 157,1 g de caule e 216,4 g
de folhas. Aos 20 DAE, a produção de matéria fres-
ca de tubérculos foi de 167,8 g/planta, enquanto aos
48 DAE foi de 661,9 g/planta, propiciando um ren-
dimento de 17,6 g/planta/dia no período conside-
rado. Aos 20 DAE, cada planta apresentou, em mé-
dia, produções de matéria seca de 30,5 g de parte
aérea, 21,0 g de folhas, 9,5 g de caule e 21,2 g de
tubérculos. Aos 48 DAE, esses valores  foram de
42,4 g, 26,7 g, 16,7 g, e 102,6 g, respectivamente.
Como as produções de matérias fresca e seca
de parte aérea e tubérculo não aumentaram com as
doses de K, até os 48 DAE, a produção fotossin-
tética líquida, possivelmente, também não aumen-
tou com a adubação potássica durante este período.
Quanto ao segundo experimento, o resíduo de
doses de K afetou as produções de matérias fresca
e seca de parte aérea (p £  0,01; p £  0,05), folhas
(p £  0,01; p £  0,10) e caule (p £  0,01; p £  0,01), ao
passo que as produções de matérias fresca e seca
de tubérculos não foram influenciadas. A época de
amostragem afetou as produções de matérias fres-
ca e seca de tubérculos (p £  0,01; p £  0,01) e a pro-
dução de matéria seca de caule (p £  0,10). Aos
20 DAE cada planta apresentou, em média, 70,1 g
de matéria fresca de tubérculo, 7,8 g de matéria seca
de tubérculo e 4,6 g de matéria seca de caule. Aos
48 DAE, os respectivos valores foram 590 g,
65,7 g e 5,9 g.
As produções de matérias frescas de parte aé-
rea, caule e folhas aumentaram com o resíduo de
doses de K (Fig. 3). A produção de matéria fresca
de parte aérea variou de 200,4 g/planta, na ausência
do resíduo da adubação, até 337,6 g/planta como
efeito residual da dose de 980 kg de K2O ha-1, en-
quanto a produção de matéria fresca de folhas va-
riou de 127,0 até 212,7 g/planta, e a produção
de matéria fresca de caule atingiu o máximo de
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113,6 g/planta, com o efeito residual de 708,5 kg
de K2O ha-1, quando, então, começou a decrescer.
As produções de matéria seca de parte aérea, cau-
le e folha aumentaram com o efeito residual de
doses de K, atingindo os máximos de 24,7, 7,5 e
17,4 g/planta com as doses residuais de 629,6,
633,0 e 648,7 kg de K2O ha-1, passando a decres-
cer  (Fig. 4).
Considerando que, até aos 48 DAE, as produções
de matérias fresca e seca de tubérculos não foram
afetadas pelo resíduo da adubação potássica, e as
produções de matérias fresca e seca de parte aérea
aumentaram com o efeito residual da adubação
potássica, o aumento da produção fotossintética
com o efeito residual da adubação potássica foi
direcionado para a parte aérea neste período. Des-
se modo, os aumentos da área foliar e o compri-
mento de caule beneficiaram ainda mais a produ-
ção fotossintética, permitindo, na colheita, maior
acúmulo de carboidrato nos tubérculos e, conse-
qüentemente aumento na produção de matérias fres-
ca e seca (Reis Júnior, 1995).
Os teores de matéria seca de parte aérea, caule e
folhas não foram afetados pelas doses de K, no en-
tanto, foram influenciados pela época de
amostragem (p £  0,01). Aos 20 DAE do primeiro
experimento, os teores de matéria seca de parte
aérea, caule e folhas foram, em média, de 8,7%,
6,2% e 9,2%, respectivamente, enquanto aos
48 DAE, os respectivos valores foram de 11,6%,
10,3% e 13,1%.
No segundo experimento, o teor de matéria seca
de folha foi afetado pelo resíduo da adubação
potássica (p £  0,05), mas os teores de matéria seca
de parte aérea e caule não foram afetados. Apenas
o teor de matéria seca no caule foi afetado pela
época de amostragem (p £  0,01). O teor de matéria
seca na parte aérea foi, em média, 7,9%, enquanto
os teores de matéria seca de caule foram de 5,3%
aos  20 DAE e 6,3% aos 48 DAE. O teor de matéria
seca de folha aumentou com o resíduo da adubação
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Parte aérea: Y = 200,4 + 0,14** X              R2 = 0,79**
Folha: Y = 127 + 0,0875** X                              R2 = 0,83**
Caule: Y = 64 + 0,14** X - 0,0000988** X2          R2 = 0,87**
FIG. 3. Produções de matéria fresca de parte
aérea (x), folha ( ) e caule () da batateira,
em função do resíduo das doses da adubação
potássica. Campus/UFV. Viçosa, MG. 1993/94.
FIG. 4. Produções de matéria seca de parte aérea (x),
folha ( ) e caule () da batateira, em função
do resíduo das doses da adubação potássica.







0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000




















Parte aérea: Y = 14 + 0,0314** X - 0,000027** X2      R2 = 0,84*
Folha: Y = 10,82 + 0,0205** X - 0,0000158** X2         R2 = 0,79D
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Comprimento de caule: Y = 40,1 + 0,0121** X       R2 = 0,95**
Área foliar: Y = 3370 + 2,22** X                           R2 = 0,82**
FIG. 2. Comprimento de caule em função de doses
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) Y = 58,5 + 0,00778** X             R
2
 = 0,71**
FIG. 1. Comprimento de caule (    ) e área foliar (x)
da batateira, em função do resíduo da aduba-
ção potássica. Campus/UFV. Viçosa, MG.
1993/94.
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263 x**10.11,5x**10.37,523,5y -- -+= (R2 = 0,97*),
atingindo o máximo de 6,6% com o resíduo da dose
de 525,4 kg de K2O ha-1, quando, então, começou a
decrescer.
CONCLUSÕES
1. A área foliar, o número de folhas, de hastes e
de tubérculos não são influenciados pela adubação
potássica.
2. A adubação potássica causa menor auto-som-
breamento das folhas da batateira.
3. Aos 20 dias após emergência das plantas, a
batateira apresenta máximo número de folhas, núme-
ro de hastes, área foliar e produção de matéria fresca
de parte aérea, de caule e de folhas.
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